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A altitude francamente cieci-
siva^que assumi na política de
minha terra, acceitando a dire-

caminho a seguir, terei bem em,
mente o magno exemplo de
meus maiores de jamais sacri-
ficar a verdade, embora 'me

FINADOS
Este anno, como nos anteri-

ad venha a"p"erca da' 
"própria 

Iores foi regular ,a afluência de
xistencía, .que será ao menos! P°™ nos cemitérios desta ei-
íri grande estimulo par^ os*dadf« E-Que, este mesmo povo.

meus dois Olhos ainda inno- finda 
felizmente não se deixou

cção desta folha, «orgam do. centes, ao se encaminharem 'evar de todo, por esta .onda
partido democrata sobraíense»,'amanhã na vida publica. 

' avassaladora e doentia do mim-
em virtude dp innominavel as-.| E, sem inimizades, sem pre- damsmo enervante de conse-
sassinio de meu saudoso amigo, venções, sem ressentimentos, Quencias as mais tristes, e que
Deplindo Barretto Lima, posi-1 de espécie alguma, reflectido e e!nDora transitório, muito faz
tivamente não desvirtua da mi- ponderado em minhas acções, esQuecer os legítimos deveres
nha"norma de proceder no que]amando acima de tudo at paz ida vida, prestando neste dia

e a harmonia, sem descer ao tradicional e memorável, fervo-
servilismo aviltador; querendo rüS0 culto aa.uelles ^ desap-
Deus, nunca darei agazalho pareceram deste valle de la-
nas columnas da «Imprensa» ^llm.a.s'
a publicações inverossímeis, A,n no Campo-Santo, na
que attenlem directa ou indire- eterna -morada dos mortos,
ctamente cá susceptibilidade de cll,antas saudades, quantas re-
quem quer que seja. Nesta cordações, não trazem aquelles

diz respeito aos proveitosos
exemplos de independência, de
honradez " e caracter que m'o
legaram os meus maiores, e
que indelevelmente hei mantido
e manterei em qualquer emer-
gencià que aventualmente m'o
encontre.

fim nnmD /Ji#«|-|#||preriendehclo muito bem o pre:Ulll IIUIIIK Uiyilü ügia fl admiraçâoe as sympathv
uO nOüPE POVO as unanimes que ficaram aureolan-

do o nome de lldefonso Albanq,
CCBPCDSE em todo o território do Ceará, nome

proferido com enthusiasmo pelos
seus próprios antagonistas parti-
danos, abriram uma campam
inglória contra o valoroso cearen-
se, a qual é pútrida irritantemen-
te na tribuna da assembléa e pe*
Ias columnas de um jornal de
Fortaleza, que se diz—é curiosol —
"orgam das classes conservado-
ras.

Todos os recursos de sophis-
(ica, todos os manejos de cifras
em gimnasfica desordenada, c
sem, ritimo são usados e glosa-
dos. E'. a bilis que escorro pelo

Com o governo honesto e la-
borioso dos dois' últimos annos,
o eminente" cearense sr. lldefonso
Albano deu testemunho publico
da sua capacidade de administra-
dor correcto e bem comprehendi-
do da confiança do eleitorado que
rasgou seu nome nas urnas.

No mais alto cargo do Estado,
aquelle digno conterrâneo teve de
relance a idéa nitida do campo
de acção que se lhe offerecia.

Político inteiramente devotado
nas fileiras do partido democrata, ,. ~ r ~,iij ml -j i j 'bico de pennas que nao relugamlidelonso Albano presidente do ' , . ' i . .
Estado não se deixou levai; pela

' A política que as mais das I terra, onde nasci e onde hei i tumulots> testemuuhas mudas do jpaixaç partidária; antes seguiu o
vezes traz ao homem publico
graves desgostos e ...«tremendas
decepções, mais accentuadas,
então, quando no ostracismo,
é hoje em dia no Ceara, quiçá
no Brasil inteiro, praticada com

passado quasi todos os meus
vinte e sete annos de existen-
cia, serenamente, hei descorda-
do na minha confessa humil-
dade, do mau que se têm pra-
ticado, e que vem realmenter

inexplicável viilipendio e des-]em desabono ao justo renome"
respeito aos supremos direitos.de cidade civilizada de que
do cidadão, que, illiludivelmen-jgóza Sobral, por ahi afora,
te consciente, vae aos poucos' Educado nos sãos ensina-
descrendo do regimen e des- j méritos da doutrina immutavel
confiando de si próprio. de Christo, doutrina que reco-

No momento actual, que o nheço necessária a vida hu-
destino do nosso estremecido mana, jamais prescindirei de
Estado, acha-se confiado ao seu' meus direitos, consentindo a-
benemérito Presidente, Desem- quillo que nao esteja dentro
foargador Moreira da Rocha, e da boa norma da verdadeira
que a familia cearense se en-.moral e do respeito commum,
contra appárentemente concili- e, no exacto desempenho de
ada, porque de todo, ainda não meu dever, serei absolutamente
ce.ssaram os ódios e a vindi- intransigente,
cta política, que freqüentemente E, neste ponto de vista ai-
descem impiedozos ás espheras tamente viável que ora expo-

, pessoas, dentro da orbita de nho e que constitue toda a ra-
minha actividadé, nos legítimos záo de ser da minha actuação
prelios da imprensa, procurarei no jornalismo sobraíense, nun-
conduzir-me de accôrdo com ca mV afastarão injuneções de
os verdadeiros ditames de mi ordem partidária ou de simples
nha consciência, acatando des- caractei particular, embora que
veladamente a lei, a justiça e m'o advenham sérios aborre-
o direito e de modo prudente cimentos, tão freqüentes na
e desinteressado, auxiliarei as vida do homem político, origi-
autoridades constituídas no que nados do despeito de uns e
estiver ao meu alcance para a desorientação de outros, os
elucidação de factos delictuosos quaes vencidos pela própria
que mereçam justa punição em adversidade sempre caprichosa,
desaggravo à sociedade ultra- investem, malsinando teimoza-
jada. mente o seu semelhante, incor-

Jamais ousarei com epithe- rendo embora, em actos de
tos inconvenientes e linguagem consciente reprovação publica,
menos elevada, discordar do Sobral, Outubro de 1924.
pensamento e acção adversa José Passos Hibonão me inhibindo, entretanto, da s_ssxssaB_= _"'
necessária defesa á açcusações ¦ 

ligas/botões paraimprocedentes, quando empe- ÍJllltOS P^os, carteiras
nhadas em decisivas campa- ^A**«vw 

para GeduiaSt es-
nhas estejam as justas aspi- pelhos finos botões Krementz, po-
rações do Partido Democrata, Morei, esponjas para pó, idem

„.„•« -™.0tniQr5n tw nrinH Para banhos, leques, terços rr.adria cuja agremiação por pnnci- ^oia, manual pira mlMÍ,pre8-!has
pios me riliei. P^-a collarinhos.— Casa Estr.ella

Indiferente por índole a ba- _—^——_
juiações convencionaes, ampla- aRt j. passos filho-Trata-
mente incompatíveis com OS t* mento das motestias da boci a
espíritos fortalecidos na exhaus-'Extracções indbíorês e demais i»a-
tiva labuta Quotidiana, onde a b_aIh°s - concernentes a sua profis-

• •- Á a _&W_»e-eWn Hpo sao. P^íos methodos moderno. Üb-
experiência e o excessivo des- servatligorosa hygiene.^Gonsuiías:
velo pelo trabalho, compensa- „Das 7 às 9 1/2 e das- ii ás 16
dor nos mostra O verdadeiro -Rua Senador Paulo 66—Sobral.

passado, de envolta ás^mais carnjnho que lhe dictava-o seu

as cousas tanto venham aos. in-
teresses do jornalista a ,se;v!fii

1 , tSí-" ¦ v -le tal que &

Conseguirão o intento ?
Diga-o esse povo infegro

nobre do Ceará, consciente à
obra emprehendida pelo ex-pres

; dente, julgue diante do que est

caras lembranças da noiva di- caracter iníegerrimo.
lecta, a estrella que nos ia| .0 seu curto periodo de ad-
guiar .pela vida afora, e tão! ministração marcou uma pagina
cedo obumbrada na' sua pro-1 de honra. lldefonso Albano man~
missora irradiação; de nossos \ teve-se superior a iodas ãs^:|^V^^|^p|;
pães, que pelo laço santo do v,spes que faz,am as .«condidas Im^ despeitadas ou de s-matrimônio, formaram o lar ou- os advesanos ímpenitentes. u j < j- 1 1' ,lu mfll . ¦ r, i r . 1 u. . :gundo entendimento, dos maisrissimo onde «sorrimos Deaiseu governo 101 oe harmonização s , , . , . . . . nv vuww ouiiiiiiuo pua s y .nadores de hoie e louvaminheiro:vez primeira e derramamos a ede trabalho, e se impoz ao;, , ' , t r' . . u^,l«",«»,wo a -ai de hontem e o calcareo translor-nossa primeira lagrima»; de;applauso unanime da (erra cea- ^ em mm de ^.^
nossos .rmaos que conviveram .«nse sob esse aspecto aliamen-ípub|ica e 0UÍ1.osac(os-do,m|ér4-ícomnosco tantos annos e de
nossos avós que por si sós
constituem inestimável relíquia
dos tempos idos.

Dia de finados, é portanto,
o dia consagrado as mais gra

te nobre
Quiz,

patriótico,
porém a Providencia, se geral, que se Hntroduzem nb
ii. 1 1 1 solo glorioso de nosso berço,na sua sabedoria, que se decla-! *

rasse a scisão na politica situa- j m
cionisla j6 no esgotar-se o man-j Q da ^ de ^ as CQdato. Ainaa assim, ticando com res> sêdas; sêda pajha< voile!5 fa

ves reflexões que fazemos na:03 seus amigos,- não -perlustroujzendas, modernas recebeu J. L'
vida, é O dia por excellencia! ° caminho das perseguições, co^BERATO & PILHO, ^I§- >;
em que levamos ao Altíssimo
as nossas preces pelo eterno
descanço dos mortos.

Em ambos os cemitérios, coma
dissemos acima, foi regular a
afluência de povo, sendo de no-
tar ainda mais este compareci-
mento no de S. Francisco onde
se fez presente devidamente
encorpófado o «Circulo Catho-
lico». Ali, após breves orações
se fez ouvir o revd. Pe. José
Gerardo Ferreira Gomes, que
pronunciou vibrante oração re-
ferente ao dia.

A banda de musica do «Cir-
culo Catholico» executou por
esta oceasião, vários números
de marcha funetre.

ComoSnos recebem
mo nao abandonou a sua- acçao
operosa de Favorecer o bem pu-
blico, fazendo inaugurar prédios,
escolares e pontes por elle cons
fruidos, fiscalizando pessoalmen- 0 n0Sb() e8timado ,0„ega de
te os serviços,—dando provas imprensa Correio da Semana» no-
da honestidade do seu governo, ticiou da s guinte maneira o appa-v

A acção criteriosa de~l!defon~Í emento d.sta folha, á que somiW
so Albano repercutiu intensarnen- j Sratos • ,
te nos mais longiquos recantos ;<A IMPRENSA*
da terra cearense. j No dia 18 do corrf.nte mês sur.

U seu nome é um nome que sôalgm na arena jornalística de Sobraj.
aos ouvidos do eleitorado como um novo periódico intitulado . «A.
synonimo de confiança, trabalho
e patriotismo,

Tomando posse do governo Ô

..._.— - ¦ .-..1H««J'H'

UM COMPOSITOR CEA-
RENSE

A apreciada revista bahiana «Ar-
tes e Artistas», em o seu numero
do mez de Julho do corrente anno,
estampou o retrato de nosso dis-
tincto conterrâneo, Francisco Doni-
zetti Gondim, filho do nosso vene-
rando amigo e correligionário ma-
jor Raunundo Donizeiti Gondim.

Donizetti è 3o annista da Facul-
dade de Medicina de S. Salvador
onde goza de real conceito como
compositor que é, sendo de notar
a sua popularidade e conhecimento

! eminente desembargador Moreira j programma que
da Rocha, a neutralidade de s.
excia. garantiu a estabilidade da
situação criada pela politica pa-
cificadora de Justiniano de Serpa-,
e .depois da morte ¦ desse saudo-
so estadista,—uma grande e do-
lorosa perda do Ceará—Pielmen-
te continuada pelo seu substituto.

Deixado o poder, os adversa-
rios do partido democrata, com-

Imprensa», sob a competente ú\~
recção do Sr. José Passos Filho.

Orgam do Parfido Democrata
j Sobraíense, a «A Imprensa» no

expek-, presta a

Adianta, ainda, «Aries e Aitistas»
jque o jovem Francisco Donizetti,

na qualidade de interprete, é iam-
bem admirável no piano,

Nós da «A Imprensa» que acom-
panhamos com real desinteresse os
admiráveis surtos da alma artística
deste moço acadêmico, • fazemos

no mundo musical, onde suas com-(ardentes votos, para que continue
posições conforme noticia áquella
ícat-ida revista tem alcançado bas-
tante êxito.

á alcançai os mais bellos trium-
plios n s domínios da arte musical,
para a qual possue nativo pendor.

mais completa solidariedade e fra.n-
co apoio aos srs Presidente d?
Republica e Estado, Dr. Arihu^
Bernardes e Dezembargador Mo-
reira da Rocha.

G .1° numero que temos sobre a
banca traz, alem do programma,
vatios artigos e noticias, connndo
ainda regular serviço telegrarhicò

O «Correio da Semana» noticia
ando o apparecimento, ila."«A Irn-
prensa aproveita o»* ensejo para
formular os seus votos de prospe-
ridade e segura orientação ao no-
vel hebdomadário, na jornada-qt»:
vae encetar.

-MjMjcssafeãff,

po* DE'ARROZ: — Qnelqnes
Fleurs, Mon-B ndoir, Ineon'
Sabtüité, Majeafcio, Fioram,

Tréfte, Pompeia, ISpictor, Doe»
Frsne", L'Orig;in, Paris, Èra::r nd
L'Or, D'HfVHuJ, Jnva, Mendí
Rosirtéa, Ffjm-pnm, Sllíiõnette, Lad-
Trian e o atros — Caba EbtbeL-.»

MUTILADO
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é, na vida, um inútil, è um peso
morto,

actividade, a lucta pela peitei-
rumaria político è noticioso \leão não 'é um castigo.

¦trecl.or, JõsÔ Passos-filho, a
mi porte sei' enviada toda e
atqiier cai respondendo, rflalipa
red acção.

Joaquim Pimenta o moço e vigo-
roso polemista. Brasileiro, no seu
livro de combate sobre a Religião
e o Speialismpj diz: «O trabalho
um castigo, uma pena ?N! pena que

lom-bes iiisufficiente foiçara conterA
a multidão desejosa des assisiíl-os. j

Nos Estados Unidos, sem duvida
ê onde «athletica» é mais carinho-
samente cultivada. A America do
Norte conseguindo vae realizar um
typo, eihnico vigoroso, para isso
chegando ao extremo de, a todo
transe, prohibir a imígraçap de ira-' j
ças'inferiores; como. a jàppneza;|

¦ T^ássáSB essas» aipiiiiiMMitiw tensa waBaum&fà íbbbsb jasasE^àfes;

se entciulo' perra ajusfte dac, publi-
cações, atsirn côniü' sobre o pruja-
mento das assirptòiu-ras,

em vez de arnesquinhár o homem
jde fíizel-o perder 'a dignidade ele-',nos daneto a figura hercúlea de

Gerente, Laff:>'l' Ihurelo brasil, ^vr-o a um grào de poder que, em!Dempsey, ha niatro annos o arehe-
com ((nem os inim^aihis '/m.fcnTojcniiincros" casos corrige a obra cfajtypo mundial da força. E o Ame

creação '; | ricano è um povo eminentemente
«O trabalho que torna o homem j piatico, hão desenvolve o «ahle-

tismo» sinao porque, comprehende
que o povo que não for material-
mente forte perderá a sua autonor
mia; que os" bens mais preciosos
da existência: a instrucção,- o pro-
gresso. o lar, o amor, seguro nada
está, si a nação não contar com
homens fortes e sadios.

Redarrão

rei e íal-o devassar o segredo dos
espassos, sucar os mares, peneirar

offifi.ias Rua Padre\os abysinos, domesticar as forças
Fialho ní %

O director- desta folha, poderá
ser procurado- pelas pessoas que
desejarem' tratar de assumpto re-
fereníes á suaJ<faiíe redactorial,
das 10 ás 11 ii.pras e nesta re.;ac-
ção das 12 às 14.

bravias da Natureza e rasgar com
a penetração dos telescópios os
veos de mysterio dos paramos de
alem». -
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ECHOS do encontro en-
TRE O S. CHRISTOVAM |

E POTY F. C. :)

Com a devida venia, publi-
camos a seguir, o magnífico
discurso de nosso distinto ami-
go Antônio Rodrigues d'Almei-
da, pronunciado^ em Cratheüs
por oceasião do encontro alli
entre o S. Cliristovam' e o Po-

; ty F. C
II Minhas Senhoras

Senhores.
Segundo uma lei da chimica se

sabe'que para se arrancar um ele
ctrão de s. orbita, retirando-o do|nas> nas ex.«Çõ.es, nos escnpto-
camücf atômico, uma quantidade nos' ,nas 0$fâ*Ü nof gabinetes,
não'pequena de energia é de mis- [?° 3ol> a chuva <a sombra> com os
m0tíà elle absorva, tanto maio? St)ra^s com as maos> com os setl
quanto 

'mais destaníe estiver a or-

O homem civilisado ê o produeto
desta formidável dy <m>iea, que gera E vós Senhores Cratheucnses,
continuamente este imenso pokn-jque, aqui neste recanto histórico e
ciai de. energia que è a industria | lendário, berço de tantas gerações
moderna. \ sadias e idealistas, terra do senti-

A estabilidade do mundo moder-1 mento, da bclesa nativa, do céo
no repousa no trabalho e na cul-jazulino, das pradarias interminâs,
íura. ida brisa farfalhante e macia, das

Cultura sob todo os aspectos: do estrellas tremelusen!es, vós que
cérebro, do coração do organismo, j aqui, profícua e pacientemente tra-

Do cérebro, com o estudo, por- í balhaes para vos creardes uma ce-
que a civdização só avança a custa vilisação luminosa de ha muito que
da riqueza e esta se1) deriva da ins- comprehendestes a «athletica» e a
trução do povo. | praíicaes, concretisada rjo desporto

Do coração, e çoni o estudo com universal (UNIVERSAL SPÜRT)
o contácto das letras o homem se dos anglo-Amerícan s: O Foot-
transmueia, desbastani-se-lh.es os Bali.
arestas-do espirito, de tudo tem' Nesse tocante uma disciplina jà
uma visão mais límpida e segura,: sois, uma força organizada, uma
educam-Hieos instinetos, moderam-unidade cohesa e valorosa.
se as paixões, e, sempre, qualquer; Mas, não é só nos desportos que
cousá de mais bello è de melhor ¦ vos.destinguis. A vossa soe edade
costuma tentar na vida. * ilogo ao peneirarmos os*liurnbraes

Do organismo, por derradeiro, [desta cidade hospitaleira e gentil,
porquanto com o esforço niuscular, i sentimos que palmilha a senda do
o elie se desenvolve, as suas de-;progresso.
tesas aügmentam, toma o corpo.j ja podemosnver nos curtos mo-
proporções mais plásticas harmoni- í mentos de inenarrável satisfação
casj e viris, blindando contra os | que passamos convosco que tanto
contágios e moléstias, augmentan-jo fãciêá material com o moral, des-
do-lhe a resistência ás fadigas. Ita terra di iiwtn ulnapassaram a

Mas sabemos que por uma lêíjhnpssa espe;ctàtiv'a; tido aqui são
bio-sociolegica, em todas as colle- íloiv* paira o riso na c missurá
ctividacles ha difíerenciação de dos lábios de todos, 'o 

progresso
classes e com esía a de trabalho: avança em escalões vertiginosos e
exercita-se. o trabalho no campo, | como que a natureza estremecimen-
nas pequenas e gigantesca^ cons-1 tos tem de mulher no viço cm uma
tfucções, nos laboratórios, nas mi-1 mocidade sonhadora,

Que .ambientes de lu/, que per

fir

ií

>^
^
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OKÂLLAH XAVIER 0!
SOUZA

«no si r ii fy 
- i "i ~mn

. CEL. JOSÉ* THOm.Az. uO
MONTE E SILVA

¦o-

regem a
bita de seu micieo
|x-As mesmas leis que
materia/enire nòs tiveram a s/ ap-
plicação.

Outros tantos eíectrãõs éramos

j tidos,, com a palavra, com a pena!] luz ofuscante que inunda em rever
jCom tudo isto se trabalha, se creaiberos estas pradarias, os rubore'se 

constroe 
'

Por conseguinte ha duas espécie
de trabalho: Material e Mental E

nós sobralenses, circumgirando em comprehende se que, para guem
torno á nossa orbita de actsvidadt, viva de trabalhos mentaes, preciso
ao nosso meio atômico, - do quais seja um motivo crear e um meio
nos desagregamos, enrbloco, obe-jpara retemperar e àugmentar as

SlllglOenergias physicas
ATHLETICA. Não agora, mas,
ha millcnios. Desde a Hellade len-
daria, com os jogos olympicos,
com os- seus discos, dardos, pelas
marchas de resistência, pugih-.tos,
corridas a eay-alJ.p e a carro, que
a mocidade procura en.rijar. os seus
músculos, mais rápidos e - gracèis
tornando os seus jtí o vi mentos.

Roma nos iegou a luta Romana
e a natação.

A Hespanha creiou as Touradas.
sociedade caminha para a compre | A Inglaterra inventou o Box, o
hensão. exaeta de que o homem è Foot Bàll, o Wai. i-p.-do e Basket-
necessário ao homem e não lhe .,. Baií, ífqj'è os íaesj).oftps mais ápre-
jamais, um estorvo j ciados.

7 Dahi o procurarem as nações,!

d^cendo ao impulso enérgico, ao
chamamento forte da mocidade
desta terra, a que aqui viéssemos,
testemunhar deviso a vossa fidal-
guia dè trato e os vossos surtos
de progressos e ordem.

A ninguém é dado fugir a este
deteiminismo-lei universal, que na
terra, aproxima e prende os cora-
ções.e, nas alturas, mantém os as-
tros nas constelações,

Esta atração psychica ouinstin-
;cto gregario existo todo orbe—è a

Esteve entre nós a negocio
de seu particular interesse o
nosso presadissimo amigo cel.
José Thomaz do Monte e Silva,
chefe da firma J. Thomaz &
Cia. desta praça. O illustre
amigo é figura de real presti-
gio no seio do partido demo-
crata de S. Benedicto onde re-
side e gosa de sympathias

os Estados, os Municipios- as ei-
dades, as emprezas e os simples
grupamentos humanos, see conhece

A primeira partida de Foot-Ball,
de.que nos fala a historia foi jo-
gada em 1854, por duas equipes

rem e auscultarem as necessidades da Universidade de Cambridge. De
reciprocas, estabelecendo este in-1então, tornou-se universal o'jogo
-t-ercambio piiantastico, que se tra-1 da bolla. Ha pouco um jornal nos
duz no commercio, nas sciencias,(trazia a noticia de que nas olym-
nas letras, nas artes, no movimen-j piadas de Paris, os únicos jogos
to, ha. ascensão perenne para olejue derãt. o resultado pecuniário
bello. que é"a nossa razão de ser [tinham sido as despidas de Foot-

|0al), em que se mais deslingnirão

.Fez-nos attenciosa visita, o dis-
tineto engenheiro agrônomo dr.
Àllah Xavier de Souza, recente-

fume, que sua ..'idade, gr^^icánto ,mentc chegatlo á esía cidade e
e poesia náo experimenimos n stelque vem assumir a direcção^da <^3/ WM%fMr< W^tiámW^embiente amigo. Atè parece que a' Inspectoria Agrícola desta circum- " j' l ::-'i,,di a

sição agora reinstallada.
deste céo,; a passarada aíigera tra-L ° á[ AjlaK ^ue é um ct]™~
çando ehps-s graceis no firmamento !'ltiro Qe lin0 huío e . noríador
azulino, os ninhos «orgams pendu ¦ de bellos predicados moraes, no
t-ados nas ffondés das ramarias»'visita que nos Fez, eníreteve &m®|pÊ^
vibrancio notas d-christal-até [?a nosco agradável" palestra. wWU íwS T^c^Mrece que tudo isso n alma nos in- r\ v v i ¦ h i Ao cel' Jose 1 nomaz, que
filtra . um desejo ardente de noá O dishndto visitante pedm-nos L£ fcz acompanhai. de s. exma,
confundir, com essa na.uresa *«» sc,eníe,aos 

fs-j família, desejamos que tenhabusía e livre* sadia e amiga, onetu; agricultores, de que poderia des- *.&-£ ^^ :J.„ i„^:„
a seiva- revoluteia num turbiiuão.de jà ser procurado para tudo
vigorosa e fecundo, animando seres, que |hes interesse e dependa de

sua profissão.
Nós os da "A Imprensa^', a-

gradecemos*" sobremodo ao illus-
ire engenheiro agrônomo, a de-
ferencia da honrosa visita com
que nos destinguiu.

todos alegres como as creanças
creadas nos régalós fartos da abun-
dancia e conchego macio* do cari-
nho das boas mães.

incumbido meus Senhores: de
trazer-vos os agradecimentos da
sociedade sobralense a de tineção
do convite feito pelo invicto POTY
FOOT-BALL CLUB e também en-
carregado por parte da nossa de-
iegação de interpretar-lhe o senti-
mento de gratidão pela vossa #en-
tij e cativante acolhida, praseiroso
eu saudo ao valoroso club de Foot-
Bali desta cidade na pessoa sym-
pathica e inconfundível do seu di-
gno Presidente Coronel Auton Ara-
gã) e a sósiedáde de Cratiieus,
formulando, os melhores votos de
prosperidades sem solução deste
rincão abençoado!

a SiV^

aaowr- i_o>___r.,i«sBaw«!___t!jja_ajii_ •.¦a«*£irr» fsiwwaBS

A* vida- è o movimenio. [¦ás equipes Süis.sa e Uruguaya.
Quern'nm) se agita, quem 'não\ A concorrência, aos últimos ma-•trabalha, quem nâo se movimenta,itens foi tal, que o Stadium de Co-

CAMISAS: tricoline lisas e
^' listadas, zephir inglez,
crepe, percaí e luisine. Pyja-
mas, cuecas, ceroülas, etc'

i< CASA ESTRELLA

NOMEAÇÃO
Por acto do Sr. Cel. Prefeito

Municipal de 3 do corrente mez,
foi nomeado pám exercer as ftine-
ções de secretário ' da Prefeitura
Municipal, o sr. José Passos Filho,
director desta folha, o qual jà to-
mou posse de seU- cargo. •

feito optima e proveitosa estadia
entre nós.

. — ».-.fc -.«.v*--*K>-ííCJ_-(r>.,*7»:rja

HUGO LEAL
Enconfra-se nesta cidade vindo

da capital do Estado, o nosso
presado amigo e correligionário
sr, Hugo Leal, filho do illustre
integro Desembargador Cláudio
Ildeburque Carneiro Leal.

Ao distinto amigo, attenciosa-
mente, mandamos o nosso cartão
de visita. -'

wm

-«.*. -—o->*;*Wí*í_~<2»,í..5_'_;-_-

A IMPRENSA'
• Avizamos aos nossos disíinç»

tos amigos e assignanfes que es-
to folho, passará agora a sahir
íoclas as quarlas-íeiras em vez
de aos sabbados, como ultimamen-
te vinha sendo publicada, .

Extractos, loções, brilhantina e
outros artigos de fino gosto, rece-
beu J. LIBERATO & FILHO.

IMPOSTO SANITÁRIO'
—o-o—

A Prefeitura Municipal, está
actualmente cobrando o imposto
sanitário referente ao presenfe
anno, bern como o dos annos ati-
teriores.

Chomamos, pois, a oítençâp*
dos srs, interessados.

MUTILADO
*
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/ANIVERSARIANTES

Fizeram annos

A 5, o sr Nico Capote, do
commercio desta cidade',"e o mais
formidável torcedor do S, Chris-
tovair.

—-Ü siS Kenaío Borges.
.—À srta. Raymunda Cacilcla

Cavalcante.
—a sra. Dagmar Soares,
—o nosso jovem amigo Frán-

cisco Agrippino.\de 'Souza, da
firma" F. Agrippino dó Cia. desta
praça.

À 6, a senhorita Luizinha Pi-
rhèrijel Duarte. 1

Hoje a ssrta.. Helena Nunes
Aguiar.

Fazem annos

A 10, a exma. sra. Dinorah
Lins Aragão, esposa do nosso
amigo Paulo Aragão, conceituado
commerciante nesta praça

—a srta. Ninita Gondin Lins.
—a srta. Nanete Gondim Lins.
— a srta. Maria Christina A.

•Gondim.
A 11, a srta. Mimosa Borges

- —a exma/ sra. d, Carmelia
Freire.

VIAJANTES

Lxerceu o
ei d di

magisjerio, nesta

De Nova-Russas esteve entre
nós o nosso disiincío amigo sr,
Manoel Marques, digno e com-
pel-iile cbilecÍQr daquella locali-
dade.. Cumprimenlamol-o.

Aliciou nésici cidade o nosso
jovem amigo Àderson Soares, pro-
pagandista desta 'folha em S, Cruz,
onde è acreditado negociante.

-- De Campo Grande onde e
conceituado commerciante e poli-,
tico de grande influencia, esteve
em Sobral, dando-nos o prazer
de sua .visita,'o nosso amigo t
correligionário Jacob Ri1

—O sr* Salmiío Q
Almeida Azevedo, commerciante

aae, cturaníe grande parle de
sua vida, com intelligençia e zelo,
conquistando, pelos seus raros
dotes de coração e por sua doce
bondade, a estima e admiração
de todos quantos a conheciam.
Esposa virtuosa, mãe exemplar
chrisíã. fervorosa, a santa velhi-
nha que desappareceu ante-hon-
len, deste inundo, levou'consigo
as bençams' cios que com ella
privaram ,e a benç-àm de Deus,
que a lez.íão nobre e tão bôa.

De seu consórcio com Luiz
Figueira çle Albuquerque1 Lins,
houve apenas um filho, c nosso
venerando amigo, sr. Jesuino Fii-
gueira de Albuquerque Lins. Os
seus netos, são porem, 17,'ha-
vendo 50 bTsnetos e 6 tataranetos.

O seu enterro foi bastante con-
Corrido! A toda familia enluetada,
enviamos os nossos mais sinceros
pezames.

EDITAL wm&w
Imposto de industria e profissões

A Mesa de. Rendas Lsíaduaes
desta cidade está arrecadando,
sem multa, .-até o dia 30 deste
mez, o imposto sobre industrias
e sprofissões.

De 1 a 15 do mez de Dezem-
bro p. vindouro, ficará o referi-
do imposto aggravado com a
rriulí

¦a . • *
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REVOLUÇÃO NO RIO 0GOVERNO APPARELHADl
Fortaleza, 4 — 0 Exmo. Sr.' Fortaleza, 6—0 governo fe--

Desembargador Presidente do jEs- deral encontra-se absolutamen-
lado recebeu do Ministro da Jus- te apparelhado- para íeprimír
tiça dr. Luiz Alves o seguinte qualquer outra tentativa dós
telegramma; ipertu.badn.res da ordem publi-«Couraçado S.Paulo revoltou- ca.
fou-se; tendo dr. Arlhur Bernar-j MEDIDAS EXTREMAS |M

a cie 5 ,., e, findo esse pra- des em companhia do Ministro! Fortaleza 6—-Caso venha

¦¦•¦•«.•?|-«lr-.S_er-.ítoflBW»»

GIRCIMR

so, sera a mesma, acerescido de
10 .,., sendo chamados por.edi-
tal de 15 dias - "os. respectivos
contribuintes, após o que proce-
der-se-á a' cobrança executiva,
com a multa de 20>0. . 

'.

da Marinha Almirante Alexandri- a rebeníar novo movimento re-
no.se abrigado a bordo do Mi-' volucionartó; üyígoverno federal
nas-üeraes estando o resto cia acha-se disposto aromar me-
esquaçlra liei ao governo»

J**S: WA

í.LD-cr; LI NOQUEIRA

õ'D6R'o;sp TÔNICO
ilèdN3TiTíJlN5fé DE 1» ORDEM,

 è'SP_CIFl'OÓ 
OAS VIAS RESPIRATÓRIAS.

)b Rioeiro,

(•»

Recebemos a seguinte

Fortaleza, 20 cie Outubro cie 1924

limo. Sr, Director d'"A Imprensa"
• Sobral

* Amigo e Senhor

Tendo entrado em iiquidação
a firma PRADO, LEMOS& CIA.,
com a retirada dos Srs. Caio
Lustosa de Lemos e Waldemar
de Aragon y Ovalle. respectiva-
rnerite sócios solidário e de in-
dustria da mesma, embolsados
das suas quotas de'capital e lu-
cros, communicamos^a V. S a
constituição de uma nova firma
sob a razão social, de

A. Prado %. Cia
conforme contracto archivado na

4 -fi

èTsrras^à venda
Vende-se por preço rasc-wel, um

sitio si nado em Caiçara, termo de
Palma-; ,ná beira do rio,, com 500
e poucas braças cie e tensão em
terreno f.::'il,
cultivo da ca nu a, ;yça
etc, tende lambem boas mal as. A
tratar èm Termo de PHinas, com
Antônio GãriTéiro da Silva, e em
Independência com Manoel Elias
de Almeida.

REINA ANCIEDADE NA CA-
PITAL CEARENSE

Fortaleza, 4—- Reina grande
anciedade nesta capital por noti-
cias do novo movimento sedicio-
so, rebentado na Capital do Paiz.

O DR. -ATUALPA VIAJA 
'

Fortaleza. 4—Em viagem de

didas extremas corjira os res- \
ponsaveis,

O CAPITÃO DO PORTO
DIMITIDO

Fortalez"a, 6— Acaba de ser
dimitido o sr. capitão, do' porto
desta capital.

DESPENSADO

I

Fortaleza, 6—Foi despen-
inspecção sanitária percoTrerá ojSado do logar de^adante do f
valle do Jaguaribe, sahindo d'jCollegio Militar desta"capital,'
aqui- no próximo dia ô, o á'r.;É sr- Capitão" Aialiualpa de._
Atualpa Barbosa Lima. * Alencar Lima.
REVOLUÇÃO FEDER ALISTA O GENERAL POTYGUARA

NO RICKGRANDE DOfSUL
Fortaleza, 5—Telegramrrías

RECONHECIDO
. Fortaleza, 6—Foi reconheci-
do:'hon[em deputado federal¦propriado para o 'procedentes de Porto-Alegre,i

toca, algodão,' affirmam haver, rebentado \ no Por esle Estado, o general Ter-
interior do Estado fotte revò- [^iano Potyguará,
luçao, vizandoá deposição do DEPUTADO MOREIRA DA
dr. Borges de Medeiros. ROCHA

O TERMINO DA REVO-
»-'T».*/-.''j"_—mMr.' <Brg--y-

íyp. ri Lucta
LUÇAO

i>m-DE-

VíUVÂ DEOLINOO BARRETO UMA

s-J

££_>m

Salmiío Ouirino de te Estado, a qual assumiu o ac
uicnüssuna Junta Commercial des-

lc

(ivo e passivo daquella e'coníi-|
e político de prestigio em Graça, I nuará a .exploração, em maior |
nosso particular amigo esteve \ desenvolvimento e escalado mes-S
nesta cidade.''}:— 

Da visinha cidade de Sant'
vÀnna, esteve entre nós,, a «?nego-
cios de seu particular interesse,
o nosso amigo Pedro Dias,

—De sua fazenda Trapiá, neste
município, volveu a esta cidade,
acompanhado de sua exma. fa-
milia, o nosso amigo e correligi-
onario José Ferreira Passos.

—Acha-se entre nós, a gentil
senhorita Maria Catunda, filha de

mo ramo de negocio (industria j
typographieo e suas- congêneres, (
compra e venda de artigos con-!

Executa-se todo e qualquer tra-
ballio concernente a arte graphi-
ca corno sejam: Cartões, envò-
lopes, facturas, duplicatas, memo-
randuns, circuiares, avulsos, etc,

â uma e mais cores.
lem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2 .

v - SOBRAL -

Fortaleza, 6—Regressou hon-
tem de Quixeramobim o; depjj-

Foi taleza, 6 — Telegrainmas tado federal dr. Moreira da
vindos ultimamente do Rio de Rocha,
janeiro, dão a bôa nova dei O GOVERNO PUBLICA EDI-
que o governo federal suffoòouj TAL
a revolução.

:

ív_- "5*j;f) RIO EM PAZ
Fortaleza, 6—Reina absolu-

ta calma na capital do Paiz. i reservistas ás fileiras-.

Fortaleza, 6—Por ordem do
governo federal, acaba de- ser
publicado edital, chamando os

. • _' I -_-_ 
' 

f.\ 1

cernenles, e Agencia de Com-,
missões e Representações), fazerh!
do parte da mesma, como sócio;
commanditario, , o sr. Dr. Fran-!
cisco Prado, advogado e proprie-!
tario nesta capital e nq Rio de |
Janeiro. •' !

Em taes condicções, achamo-j
nos habilitados a proporcionar;

? í\ I, 1\

nosso amigo Abdelkader Catun-laos nossos freguezes, ~uma 
vah"

aa, residente em S. Quiteria.

>PALLK0IMENTOS
iyi

Ejn S. Miguel (Rio Grande do
Norte), falleceu no dia .27 do mez
próximo findo, o nosso amigo sr.
Alfredo Victorino Menezes, dei-
xando viuva e dois lilhos menores.

O pranteado morfo era alli em-
pregado da Mesa de Rendas, em
cujas funeções soubera sempre se
haver com irreprehensivel critério.

Paz a sua alma e pezames a
sua familia.

—Na avançada idade de 93
annos, falleceu, no dia ò do cor-
.rente, a venerando matrona .d.
Maria Thereza Pedreira Lins,
professora publica jubilada.

tagem nunca inferior a 20% dos
preços correntes, além da maxi-i
ma perfeição e presteza na exe-j
cução dos trabalhos que nos fo-:
rem confiados. 1

Fiamos, pois, que V. S. dis- j
pensará á nova firma a conside- \
ração de sempre e o favor das j
suas estimadas ordens, e, nessa I
espectativa, .pedimos licença para; ^ -¦-»¦¦¦
nos subscrever, de "~

V. s.

f

MM

llll
i£</¦*

Amos. Cros, Obrps

Alclo Prado (Sócio solidário)

DE NOGUEIRA
tmprsptío com

Saemsü nas
sepnies moies-

.~,C':~: :íh ^ih^oa.

J^l5fi l^X-i 
"''^nímus-Cc. Jo Mtertt,

•-I vis L..r^ncM.''cems.

i'_ÍT.õr«3.
'.'.lyitaí,

hei;mr,t.':-.mo sm íctal
-l.-.incbT? ds pdle,
vi fecções' d j íígado.
)0rcs rio píiio.
.'¦.i:ri.rc" Ko* PMpí;
.ii; járriKnio d;is a: Lerial
.!•> i'/i;lo0Çò - íin.'%~í;"ifí

m Lõdsa _s nViiesiirtí
foytirxicottíií juü. í.ji>jíiji.

a 'mm
! fe-?_1

wJv» "J%9 *wJ. *_ Wj

] FHBR1C
*AúQPÍpMô

ANTES
& Giã.

SOBtBüL

¦í'\\)>
.1 JÍÜ.I V '*.i m . !U?m-i\>

O' DE áBROZ: — 'Quelques
FleurB, Mon Bondolr, Inconn,

... Bubtàlitéj MáJ68tiie; ' Floramye,
Francisco Prado (bocio comman- Tr^iae, Poínueia, Epidor, Doqòé
ditario.) F ^nc», L'Origan, Paris, Èra.rttu4«, tj

.,,, .. , „, L'0*, D:Hosaiid, Java, Mendél,1'!EoB.í4éHv:P m-pom, Sílhonette, Lady, ;|
a»aiig-_«rá A, Prado & Gia ,Trian e oatroB — Oàsa Ebtbella

i

0 gerador
LLOTO

e
NI

regenerador dó Cabello
\t£ %oíf

¦ DEPOSsTâsios-1 Furtado
RUA MAJOR PACUNDO, 252—FORTALEZA

RWPT.E1SBNTANTÈS EM SOBRAL
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Baimundo ti
_¦ 3W a IIP __¦¦__ V ¦¦

Tendo dissolvido a eccií^í-de que mnnt:nba
com o .,sr. Salus lano Rnrlrignes Freire, -.a
ALFAIATARIA SOBRALEN8B, o ba.de
ina.aliri- tini atelíer com a-aenominHçáb ani-
ma, num doá departamentos do edificio da
Viuva Aguiar, a

... v

Travessa Frota Gentil
aontío agpaidã a_ pregada, ordens do_ H-m
nmaf.is .ííeijf#, tanto desta oicladè, como
do infcerí(;r no. trabalhos, ..constituem a
divisa da cae. >

fe.
•~ PREÇOS MÓDICOS —

55 TBTEfôOHpfó CONFiRM
A MARAVILHOSA CUBA

y-\yy
d*. 

'*'-SM«aS_Í5S_

yêmmã

X_»K_

rffííííí^ii
MSP

Sobral-Cearà I**

4W Vfu*á Stkelr* <9r »ííA#

Gtóvie MecUIros __ Amsml, guará* «_•
ySJ n*. 26, residem* em Fortaleza. Cc_ri
p«cl«ra que sò.f.freü dmante I? mezes ií.
nerrorosíu rVyániícsiaçõ-S Byphiliticaa d*
t«-0 o certster : Syphills u-rciaria con»
Socaiisaçío no iarynge e ph_ryt.j;e (còttm.
Ç3 de cancro n;uito tdeantiqo) tendo ;i
flestruldo a parte çU glou«, idem da reçtô.
frontal interiiw . complicação cercbr-i&l,
•im bublio eü) .'.*#_ õj_rri 15 ctntin.eti'1»
fl* ftnitmttn í'or . de (MípTúhdidàd,t\ rbíu-
rruUirn© á„.i-0 oiri todo o corpo, alím ei*
outras m* .itestcçi.--. perdido po^cc--..-
fii.to o appeifté ; recerr-su _ muitos rrwii-
tftfnentos tiôdffdelhftçtai- p*f- te! 'im scrr,
e menor resultado ; víndo-si. perdido rt-
ttrou-sc p»r_ Ps»;.t_b'_; _ht .tlcr do E.de.
lie, quârtdp a tsonsviho do !>í*v«ü.o r._
ÍJst'rí._« Efr. joní Aü|.tóto FeHoiano d«
A-hliycíç, jwls ok direito do cohiarca o.
Psíiatubàj q_s j «havia obtida _.i« cur-i'
ím sua E..rws. esposa, corr>.fç«u a u. ?;
í mlltóó*, o'tpur«t|vó f._ i.hgu. « Ei-Í-
XIR foE NOGUEIRA », de Pnafmcci
Chiííiloo J .fio d« SS.iv» Silveira, «entlnd.
4* S9. vt_.»9 girãpáe «pp.f.Síe a íos li ._•
'irei «44*4» com _ admiração « «*pans.<
-« tídwi' cftmpleMuneni.. eursd*

Ií tí*titBa£t.h3í) «6«*?t6?« 6 marevUh«s'.
cura.

Ctará ~ _5orUl«nK«a.OVii M2DSi-
HOS DO AMARAL.

C?W»i •£« fif*mt fí*»n_er}_»'M)

0"' MAMIE 0e!»ü«ATl¥_ 
" ElJXIf. R_

H6fiU-f„â". VEN»E4„ KM TCSAS AS
Farmácias í movariai m _r.*« §

r_
ij—¦ ir ii

=W _V» ""#»€\£íí$m*$ ^mí
PREMIADA COM MEDALHA DE BKONZE NfA EX»OSÍÇAO

INTERNACIONA DO CETENAIilO, NO MO DE JAN 1R(V.

DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE M MiANüUAPE DS 1917

MENÇÃO HONROSA NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918

| Fabricantes de calçudos o inalai?1, especialista.(m avi_nitíT„fco_ psía
6n'pnfceif.08» èeileiroa e correp.ircH .%

Vendas por-ataca (lá. Vendas av varej.f líxcl.oe.iyànun e a ditlipiio..
Uuica cn^a nesta zona quo compra dn .et. me .'e naí melho-ie. fab"rica8

do sul do Paiz, a única também que veriô_ um p»i de peineiVas
de .olá resistente pot 12jJ000, gii»'rantin.'do n nuiab lidfide de 3

aonoe, única, «ioda, que nesses lempcs d. d.fficnldádes,
vende por 8^000 «in par de iSífpatps paia senhoras

scriptorio e Depo -ito
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COMPBIMID05Bul,TSB DE A5PIRII_A E CA^#1
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Preços do tubo. original (.v.fiaspirina
Rayaspirina

5^000
4^500
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Mesa variada e f,' rtn
COS1NHA A88EIADA

E HYGIENIOA

Rua do Marinho, 32
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Aroma ticos! 'eu ciosos
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MUNIÇÕES PARA AEMAS, ARTIGOS DE CUTiLABIA,

LOUÇAS, TINTAS E ÓLEOS.

Depositário dos afâmados produetos:
FOEMICIDA OAPANEMA—Mafea o maior fõrrqigüeiio ètú 5 minutos,

sem mneírna.
RABOX—O melhor preparado para'matar ratbe.

vi*''
RADIUM— Fx.ingQc »s baratas em 24 horas.

TINTA GERMANIA-Para tingir em casa, la, seda, algodão e palha.

LÂMINAS ALLEMÃS—Para Gille!e, dnraveis e baratas.

FERRAMENTA—Para a agricultura.

Avia .èfiCQmménd» com prefifceaa, em «rtígos de sri» eepecialidade»
na zona da Estrada de" Ferro,

. .

PREÇOS BARâTOS,! BONS ARTIGOS! SKSIEDADE 1
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